
Encontro 
Diocesano

SUBTÍTULO



Oração da CF

Pai de bondade, ao ver a multidão 
faminta, vosso Filho encheu-se de 

compaixão, abençoou, repartiu os cinco 
pães e dois peixes e nos ensinou: “dai-

lhes vós mesmos de comer”. Confiantes 
na ação do Espírito Santo, vos 

pedimos: inspirai-nos o sonho de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, 

igualdade e paz; ajudai-nos a promover 
uma sociedade mais solidária, sem 
fome, pobreza, violência e guerra; 

livrai-nos do pecado da indiferença 
com a vida. Que Maria, nossa mãe, 
interceda por nós para acolhermos 

Jesus Cristo em cada pessoa, 
sobretudo nos abandonados, 

esquecidos e famintos. Amém





Cartaz da CF

Vemos no cartaz o mapa do Brasil, país 
considerado o celeiro do mundo, mas 

que carrega uma grande contradição: a 
fome é real e atinge hoje cerca de 33,1 
milhões de Brasileiros. Em destaque 

contemplamos as mãos que repartem e 
dão vida a solidariedade guiada pela 

fé. O arroz e o feijão, alimento do povo, 
passam pelas mãos de homens e 

mulheres que sabem que a solução do 
problema da miséria e da fome não 

está somente nos recursos financeiros 
mas na vida fraterna. Ninguém deve 
sofrer com a fome quando realmente 
vivemos como irmãos e irmãs. Eis o 

convite: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer” (Mt 14,16)”.De autoria de Luiz Lopes 

Jr., de Brasília (DF)



Hino da CF

1) Vocação e missão da Igreja:

Responder ao apelo do Senhor 

De sermos no mundo a certeza

Da partilha, milagre do amor 

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós devemos:

“Dai-lhes vós mesmos de comer.” 

Letra de Clark Victor Frena 

e Geovan Luiz Alberton



Hino da CF

2) Jesus Cristo, pão da vida plena 

Em sua mesa nos faz assentar 

E sacia a nossa pobreza

Para um mundo mais justo formar

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós devemos:

“Dai-lhes vós mesmos de comer.”

Melodia de Gabriel Belisario



Hino da CF

3) Unidos nesse tempo propício

De jejum, oração, caridade

Recordemos, pois é nosso ofício

Cultivar e plantar a bondade

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós 
devemos:

“Dai-lhes vós mesmos de 
comer.”



Hino da CF

4) A ausência da fraternidade

Nos leva a desviar o olhar 

Do irmão que tem necessidade

De valor, alimento e lugar

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós devemos:

“Dai-lhes vós mesmos de comer.”



Hino da CF

5) A fome agravada no mundo,

Vem de uma visão arrogante 

A carência do amor mais 
profundo 

Que nos torna irmãos tão 
distantes

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós 
devemos: “Dai-lhes vós mesmos 

de comer.” (Mt 14,16b)



Hino da CF

6) Nas cidades e em todo 
lugar

Que se abra o nosso coração 
À alegria de poder partilhar 
O pão nosso em feliz oração 

Ó Bom Mestre a vós recorremos 

Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós 
devemos: 

“Dai-lhes vós mesmos de 
comer.” (Mt 14,16b)
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Objetivos permanentes da CF

1. Despertar o espírito comunitário e cristão na 
busca do bem comum.

2. Educar para a vida em fraternidade.

3. Renovar a consciência da responsabilidade de 
todos pela ação evangelizadora, em vista de uma 

sociedade justa e solidária.



Objetivo Geral 2023

Sensibilizar a sociedade e a 
Igreja para enfrentarem o 
flagelo da fome, sofrido por 
uma multidão de irmãos e 

irmãs, por meio de 
compromissos que 

transformem esta realidade, 
a partir do Evangelho de 

Jesus Cristo
Mosaico na Igreja de Chora, Istambul



Objetivos Específicos

1. Compreender a realidade 
da fome à luz da fé em Jesus 

Cristo

2. Desvelar as causas 
estruturais da fome no Brasil 

3. Indicar as contradições de 
uma economia que mata pela 

fome
Mosaico na Igreja de Chora, Istambul



Objetivos Específicos

4. Aprofundar o 
conhecimento e a 

compreensão das exigências 
evangélicas e ética de 

superação de miséria e fome

5. Acolher o imperativo da 
Palavra de Deus, que nos 

conduz ao compromisso e à 
responsabilidade fraterna Reprodução/Web



Objetivos Específicos

6. Investir esforços concretos 
em iniciativas individuais, 
comunitárias e sociais que 

levem à superação da 
miséria e da fome

7. Estimular iniciativas de 
agricultura familiar 

agroecológica e a produção de 
alimentos saudáveis Reprodução/Web



Objetivos Específicos

8. Reconhecer e fomentar 
iniciativas conjuntas entre 
comunidade de fé e outras 
instituições da sociedade 

civil organizada

9. Mobilizar a sociedade para 
que haja uma sólida política 
de alimentação, garantindo 

que todos tenham vida Reprodução/Web



História 

• Pela terceira vez a fome é tratada pela Igreja no Brasil, 
na CF, ao fim do 18º Congresso Eucarístico Nacional, que 
se realizou no Recife, de 11 a 15 de novembro, sob o tema 
‘Pão em todas as mesas’.

• A primeira vez foi em 1975, com o tema ‘Fraternidade é 
repartir’ e o lema Repartir o pão’, no clima do Ano 
Eucarístico que precedeu o Congresso Eucarístico 
Nacional de Manaus, que trazia o mesmo tema e lema e 
desejava intensificar a vivência da Eucaristia. 

• A segunda foi em 1985, outro Ano Eucarístico, desta vez 
em preparação para o Congresso de Aparecida, com o 

lema ‘Pão para quem tem fome’.’



O problema hoje 

O Brasil atingiu este ano a marca de 125 
milhões de pessoas, mais da metade da 
população brasileira (212,6 mi), que não têm o 
que comer nas três refeições diárias 
necessárias, e 33,1 milhões passando fome 
todos os dias. É o maior número de brasileiros 
com fome desde os anos 1990, quando órgãos 
como o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), entre outros, começaram a 
pesquisar a insegurança alimentar.



Uma imagem inicial a motivar 

Ao falar da vida eterna, Jesus utilizou a imagem do banquete (Mt
22,2), mostrando-nos que o desejo do banquete eterno deve se 
traduzir em atitudes de compromisso com uma sociedade em que o 
alimento esteja em todas as mãos. Jesus teve compaixão da multidão 
faminta (Mt 14, 14-14-21). Embora os discípulos apontassem a 
solução de deixar o problema nas mãos de quem corria o risco da 
fome, Jesus abre os olhos e os corações dos discípulos para que não se 
justifiquem diante da impossibilidade, mas compreendam que a 
mudança de realidade começa com eles, em escuta ao Senhor, que lhe 
ordena darem, eles mesmos, à multidão, o que comer.



A quaresma com a CF 

Que, portanto, esta Quaresma seja vivida em forte espírito de 
solidariedade. Que nosso jejum abra nosso coração aos irmãos e irmãs 
que sofrem com a fome. Que saibamos encontrar soluções criativas 
para a superação da fome, seja no nível mais imediato, assistencial, 
seja no nível de toda a sociedade. Que o Senhor Jesus nos possa um 
dia dizer: “Vinde (....) eu estava com fome, e me destes de comer; 
todas as vezes que fizeste isso a um destes mínimos que são meus 
irmãos, foi a mim que o fizestes! (Mt 25, 34.40)



O próximo da CF-23 

Toda criatura tem necessidade de alimentar-se para proporcionar o 
seu próprio desenvolvimento e para manter-se viva o maior tempo 
possível. Isso vale também para o ser humano, sempre empenhado 
com a necessidade básica do alimento. Em nosso dias, para muitas 
populações pobres, a questão alimentar assume aspectos dramáticos, 
devido a imensas catástrofes naturais, e, sobretudo, devido a 
violências e desigualdades implementadas por prepotentes (O que é o 
homem? Pontifícia Comissão Bíblica)



CF e doutrina social da Igreja

A fome afronta direta e imediatamente todos os princípios 
fundamentais da Doutrina Social da Igreja (DSI), destacando-se 
aquele da destinação universal dos bens, pelo qual se crê que “o 
mundo criado é uma propriedade de Deus, sobretudo, e não do 
homem, de homem algum. Deus nos coloca como seus colaboradores 
na ordem da criação. Os bens criados por Ele têm uma destinação 
universal, e não privada. (...) Assim sendo, o uso egoísta e exclusivista 
das riquezas, esquecendo-se dos irmãos, não é compatível com a fé 
cristã (O Evangelho Social, Dom Pedro Cunha)



CF e contribuição com o mundo

O objetivo Fome Zero não é uma pauta de um povo ou de um país, 
mas da própria humanidade, e parte dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), mas conhecida como Agenda 2030.



CF e a Palavra de Deus

Tendo ouvido isso, Jesus retirou-se dali e foi, de 
barco, a um lugar deserto, à parte. Quando 
ficaram sabendo, as multidões saíram das 
cidades e o seguiram a pé. Ao desembarcar, 
Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de 
compaixão por eles e curou os que estavam 
enfermos. Ao entardecer, os discípulos 
aproximaram-se dele e disseram: ‘Este lugar é 
deserto e a hora já está adiantada. Despede as 
multidões para que possam ir aos povoados 
comprar comida! Jesus, porém, lhes disse: “Eles 
não precisam ir embora. Dai-lhes vós mesmos 
de comer!”

Ícone copta



CF e a Palavra de Deus

Os discípulos responderam: “Só temos aqui 
cinco pães e dois peixes”. Ele disse: “Trazei-os 
aqui.” E mandou que as multidões se sentasse 
na relva. Então, tomou os cinco pães e os dois 
peixes, ergueu os olhos ao céu e pronunciou a 
bênção, partiu os pães e deu aos discípulos, e 
os discípulos os distribuíram às multidões. 
Todos comeram e ficaram saciados, e dos 
pedações que sobraram recolheram ainda doze 
cestos cheios. Os que comeram foram mais ou 
menos cinco mil homens, sem contar mulheres 
e crianças (Mt 14,13-21) 

Ícone copta



‘Para a 
humanidade, a 
fome não é só uma 
tragédia, mas 
também uma 
vergonha. (...) 
não podemos 
permanecer 
insensíveis ou 
paralisados. Somos 
todos responsáveis.’

Discurso nas comemorações dos 75 
da FAO (organização da ONU para 
a Alimentação e Agricultura)

Para refletir 


